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O que me moveu à escrita do livro




    Este livro surge de um profundo desejo e, ao mesmo tempo, quase como uma necessidade de dar passagem, de dar forma, a pensamentos, experiências, situações de vida, mas, sobretudo, de socializar, com aqueles que o possam chegar a ler, as marcas que ficaram no meu corpo, tanto pela forma como fui educada por meu pai e minha mãe, como pela minha história de vida.




    Foram justamente essas marcas que me fizeram desembocar na área de educação e ser a educadora que já fui, que sou e que ainda tento ser a cada dia que passa, a cada dia que vivo.




    Sempre acreditei que nós educamos o outro, em princípio, da forma como nós fomos educados. Como educar para mim significa marcar o corpo do outro, acredito que na minha caminhada de educadora tenho marcado vários corpos da forma como fui marcada.




    Este livro é um livro simples, pouco extenso e sem grandes pretensões, a não ser a de desejar possibilitar um diálogo com todos vocês.




    Confesso que ficarei muito feliz, caso este pequeno e simples livro possa provocar, no corpo daquele que o ler, uma leitura que dialogue com o texto e o contexto de quem o escreveu.




    Talvez cheguem à possível conclusão, como eu mesma cheguei quando o escrevia, de que ele foi um mero pretexto para a construção do meu texto, do meu desejo de me dar a ler sobretudo a todos(as) aqueles(as) que, como eu, trilham o caminho da educação.




    Desejo uma leitura prazerosa a todos e todas.




    Fátima Freire




    Rio de Contas, 2023


  




  

    
Apresentação




    Pensar em educação e ter esperança na transformação no ato de educar.




    Esperançar uma educação para pensar com autonomia, com liberdade, interação, escuta e investigação.




    Aprendemos sempre. Aprendemos melhor quando estabelecemos vínculos, quando somos acolhidos, respeitados, motivados e desafiados.




    Pensar em uma educação transformadora é também pensar na educadora Fátima Freire. Em suas reflexões, exemplos, ideias e percurso.




    Fátima traz neste livro suas múltiplas linguagens: poética, estética, artística, sensível e afetiva. É como se bordasse e tecesse uma bonita trama, que envolve, instigando todos a buscar saber mais, a pensar também nos nossos percursos de vida.




    Na primeira parte do livro, “O CAMINHAR”, compartilha conosco experiências, situações de vida. É uma viagem à infância no Recife, a sua vida no exílio e, principalmente, a sua convivência com sua mãe Elza e seu pai Paulo.




    Nessas deliciosas conversas, nos confidencia tanto asperezas vividas como as conquistas, o amor dado e recebido, as dificuldades superadas, nos mostrando assim que somos todos seres humanos passíveis de situações similares.




    Quando pensamos na pessoa de Fátima Freire, filha do grande mestre Paulo Freire, ícone da educação, é comum acharmos que por ser educadora teve um caminho mais tranquilo com portas abertas e facilidade nas oportunidades. Grande engano. Essa filha também teve inúmeras dificuldades e provas para chegar onde chegou. Ao mesmo tempo que é um privilégio maravilhoso ser filha dele, também isso traz muitos obstáculos e desafios.




    Fátima traz nessa narrativa toda a boniteza do convívio com seus pais, bem como sua trajetória para se constituir separada deles e as marcas que ficaram em seu corpo, tanto pela forma como foi educada quanto pela sua história de vida.




    Na segunda parte do livro, “REFLEXÕES ORIUNDAS DO CAMINHAR”, Fátima nos leva a pensar criativamente, ao mesmo tempo que profundamente, nos instigando a refletir em como nos questionarmos, em como nos revermos, em como nos revisitarmos.




    “Brinca” com as palavras e traz um olhar único para cada reflexão, ressignificando questões, vivências e aprendizagens. Isso dá prazer e leveza na leitura. Possibilita pausas para assimilação e também gera novas perguntas, e nesse balanço de ir e voltar do pensamento é que constrói quase que uma melodia em seu texto.




    Real, plena, forte, lutadora, amorosa profunda, simples e complexa, suave, positiva e sempre questionadora, reflexiva e incomodada.




    Incomodada porque acredita que as coisas, situações e realidades podem ser melhores. Incansável, pois sempre busca novos caminhos e percursos para contribuir com a educação.




    Quem passou por alguma formação com Fátima Freire sabe o quanto ela surpreende, trazendo o frescor de um novo olhar na educação e questões a serem repensadas na nossa ação pedagógica. Ela nos seduz a pensar de modo mais amplo e livre.




    Fátima traz o resultado de muitos anos de sua escuta e reconhece os vários códigos que usamos para nos expressarmos. É a escuta que produz perguntas potentes. Escutar é essencial para qualquer relação.




    Crescer e se fazer gente não é fácil para ninguém. Aqui generosamente a autora se despe e nos faz sentir que todos somos humanos e temos derrotas, conquistas, amores, sofrimentos, mas que também podemos superar e nos descobrir fortes e vitoriosos.




    Fátima nos traz novos, claros e belos olhares para a reflexão sobre quem somos ou podemos ser, nosso papel, nossos sonhos e onde queremos chegar.




    Isso só podemos fazer se reconhecermos a forma como fomos ensinados a ler o mundo. Quem e como nos foi apresentado, e introduzido o espaço que nos cerca. Como aprendemos a olhar, cheirar, tocar, escutar e comunicar.




    A terceira e quarta partes do livro, “DEVANEIOS” e “ARTE e POESIA”, indaga-se e nos indaga. A leitura aqui faz com que nos aproximemos mais dessa autora. Essa menina, mulher, mãe, avó e educadora fantástica. Nessa viagem de leitura, temos a oportunidade de nos vermos e revermos.




    É assim, um livro/diálogo na escrita, nas poesias e nos desenhos. É um convite a cada um de nós para nos revisitarmos. Essa capacidade de se expressar em múltiplas linguagens com poesias/pensamentos fortes, tocantes e profundos, com desenhos ricamente delineados com os fios da imaginação e sentimentos vividos com intensidade.




    Somos gratas pelo privilégio de conhecer, conviver e dialogar com essa educadora generosa que “serve de bandeja” o seu saber, que não esmorece na luta de tocar as pessoas e os educadores e que, sobretudo, segue incansável para continuar a aprender cada vez mais e a viver a busca pelo significado de sua vida.




    Esta obra é um convite ao leitor a passear gostosamente o olhar nas pinturas fortes dos rostos das “meninas”, nos desenhos tramados, ricos em sua expressão, e nas ricas poesias da autora. Assim, Fátima nos mostra que somos seres de várias formas de nos comunicar.




    É, enfim, um convite prazeroso a conhecer mais um pouco dessa mulher, filha, mãe, avó e educadora.




    Deise Luppi




    Sonia Villaboim


  




  

    
Talvez seja um prefácio




    Se a memória não falha, conheci a Fátima aquando de uma visita que fez à Escola da Ponte. Foi em finais dos anos 1990, e o seu olhar atento talvez a tivesse visto por dentro, à semelhança de outro observador que, na mesma altura, escreveu:




    “Nenhum pensamento reclama tanto a comunhão dos olhares para fora e para dentro como o pensamento sobre a educação.”




    A educação é isso mesmo — um permanente movimento no sentido da decantação e intersecção desses olhares. Começamos por treinar e desenvolver apenas o olhar para fora. Durante alguns anos, permanecemos cegos para o que não existe. Só descobrimos o olhar para dentro e começamos a pressentir o que não existe, quando se nos impõe ou nos é imposta a necessidade de interrogar e compreender o que vemos fora de nós.




    Esse é o primeiro momento mágico da educação. O momento em que finalmente nos apercebemos de que há um imenso mundo para além ou aquém do mundo que espreitamos fora de nós. Ou, como diria Pessoa na voz do Álvaro de Campos: “Sou o intervalo entre o que desejo ser e os outros me fizeram, ou metade desse intervalo, porque também há vida”.




    A Fátima é uma designer de si mesma, interrogando-se e celebrando aquilo que “genes culturais” permitiram ver por fora. Delicadamente, poeticamente, a fazer ecoar a voz de Freire, na denúncia da agonia da educação e da sua canonização instrumental.




    Uma miríade de microssaberes sobre os trajetos possíveis dos educáveis na escola e na sociedade abateu-se, como um espesso e quase impenetrável nevoeiro de racionalidade, sobre o campo de visão dos práticos e profissionais da educação, turvando e hipertrofiando os seus olhares e levando-os a agir não como promotores inteligentes e solidários de percursos de aprendizagem e de desenvolvimento pessoal diferenciados e humanamente qualificados, mas como peças menores e oscilantes de uma complexa, gigantesca e, tantas vezes, estúpida engrenagem de adestramento cognitivo e de “pinoquização cultural”, como diria o amigo Rubem.




    A Fátima questiona: “como educar em tempos sombrios de barbárie?” E vai semeando sensíveis respostas:




    “Fico às vezes pasma com a enorme quantidade de educadores e sobretudo de professores que se imaginam (e às vezes estão convencidos de) estar a falar com o outro, mas na verdade estão a falar sozinhos. Imaginam que estão a dar aula para os alunos, porém talvez estejam a dar aulas para si mesmos”.




    “Existe uma relação entre a ocupação do lugar físico e a ocupação do lugar psíquico. Ambas se entrelaçam para o fortalecimento do sujeito no processo de apropriação de si e do seu espaço”.




    “É por meio da construção do vínculo pedagógico que o professor, por sua vez, constrói um lugar psíquico no corpo do aluno. A construção do lugar psíquico no ato de educar o outro por parte do professor é importante, porque permite que o aluno internalize a sua imagem de forma afetiva, ou não, tendo desse modo a possibilidade de significar o seu processo de aprendizagem de forma amorosa e afetiva”.




    “Quando o vínculo pedagógico entre o professor e o aluno é precário ou inexistente, o processo de ensinar do professor e, por sua vez, o de aprender do aluno podem ficar comprometidos”.




    “Nasci, vivi e vivo até hoje rodeada de livros e de palavras. Sempre me fascinou a leitura por conta da forma como meu pai se relacionava com os livros, como também pela sua intensa forma de conversar, dialogar conosco. Sempre me fascinou o ato de escutar, marcada pelas inúmeras e longas conversas e ‘desabafos’ com a minha mãe, ao longo de eu me fazer gente”.




    “Acredito que é da junção dessas duas marcas profundas que trago no meu corpo que desenvolvi uma certa intimidade comigo mesma, que se transformou, por sua vez, em uma certa facilidade para me expressar e para falar”.




    “Mas, sobretudo, para construir a minha própria fala”.




    “Penso que talvez seja essa intimidade e facilidade na forma de me expressar que me dá coragem para dizer e sustentar, mesmo com medo, o que penso, o que sinto, o que sonho, o que me dá alegria ou tristeza”.




    Estamos em plena Quarta Revolução Industrial. Dispomos de impressoras 3D, com as quais podemos fabricar objetos sem sair de casa. A exploração espacial conduzirá à criação de fábricas no espaço, produzindo objetos mais baratos, sob o efeito da gravidade zero. Milhares das atuais profissões desaparecerão. A energia solar descentralizada e outras energias renováveis e limpas substituirão o uso de combustíveis fósseis. A internet das coisas e sensores de controle facilitarão tarefas domésticas e a vida em comum. O wi-fi planetário fará do mundo uma pequena aldeia. O carro autônomo, a robótica e o desenvolvimento exponencial da inteligência artificial poderão substituir o ser humano em múltiplas situações.




    Neste tempo de incertezas e transições, carecemos de um novo sistema ético e de uma matriz axiológica clara, baseada no saber cuidar e conviver. Urge transformar a educação, transformando o contexto em que ela acontece. E urge, também, estabelecer interação humana entre a escola e a cidade, capaz de dar sentido ao quotidiano das pessoas e influenciar positivamente as suas trajetórias de vida. Estaremos, então, a contribuir para a criação de verdadeiros laboratórios de laços sociais, onde a vinculação ética ao outro tenha a marca da solicitude mútua.




    São os questionamentos que originam projetos de produção de vida e de sentido para a vida, na relação com um território biológico e psicológico de partilha em redes de aprendizagem. Quem aprende se apropria não apenas do conhecimento, mas também do processo pelo qual adquiriu o conhecimento.




    Diz-nos Clarice Lispector que, em matéria de viver, nunca se pode chegar. E que a trajetória somos nós mesmos. Alguém disse, também, que o educador é mais aquilo que faz do que aquilo que sabe, sendo mais aquilo que é do que aquilo que faz. Acrescentaria que não transmitimos aquilo que dizemos, mas aquilo que somos. E acredito ser possível obter mudanças efetivas no comportamento e na cultura humana, questionando a estrutura das formas de educação que praticamos. O desenvolvimento de atitudes de respeito, solidariedade e preservação da vida ajuda a superar visões fragmentadas, aprender a ver as relações entre as coisas.




    Num mundo em que imperam princípios de disjunção, de redução, de abstração — o que Morin designava de “paradigma da simplificação” —, um pensamento simplificador impede a conjunção do uno e do múltiplo, anula a diversidade. O paradigma humanista predomina nos documentos de política educativa. A adoção de um determinado paradigma educacional e de consequente assunção de uma prática pedagógica não é neutra. Reflete a opção por um determinado tipo de vida em sociedade, de visão de mundo.




    Numa relação de escuta, a circulação de afetos produz novos modos de estruturação social. Não negando o potencial da razão e da reflexão, agregar-se-ão as emoções, os sentimentos, as intuições e as experiências de vida. A escuta, para além do seu significado metodológico, terá de ser humanamente significativa, terá de abdicar de atitudes magistrais, para que todos os intervenientes aprendam mediados pelo mundo.




    Winnicott define o ser humano como pessoa em relação, ser singular, que não pode existir sem a presença do outro. O indivíduo-com-os-outros tem consciência do seu papel numa ordem simbólica complexa e concreta, que o protege dos efeitos mortais da uniformização. Precisamos rever a nossa necessidade de desejar o outro conforme nossa imagem, respeitando-o numa perspectiva não narcísica, ou seja, aquela que respeita o outro, o não eu, o diferente de mim, aquele que defende a liberdade de ideias e crenças, como nos avisaria Freud.




    Haverá muitos modos de concretizar utopias. Mas não passa de um grave equívoco a ideia de que se poderá construir uma sociedade de indivíduos personalizados, participantes e democráticos enquanto a escolaridade for concebida como um mero adestramento cognitivo. Para exercer solidariedade é necessário compreendê-la, vivê-la em qualquer momento. Um projeto é um ato coletivo, consubstanciado numa lógica comunitária, que pressupõe uma profunda transformação cultural.




    Urge reformular terminologias: desenvolver trabalho com e não trabalho para; substituir o ou pelo e; trocar o eu pelo nós. Urge redefinir o perfil do mediador de aprendizagens, considerar o aluno como participante ativo de transformações sociais, reconfigurar as práticas escolares. Bastará que os professores se interroguem. É dessa capacidade de interpelar as práticas que emergem dispositivos de mudança, não apenas nas escolas, também em todos os espaços sociais onde ocorrem aprendizagens.




    Os obstáculos que uma escola encontra, quando aspira a novas práticas, são problemas de relação. As escolas carecem de espaços de convivencialidade reflexiva. Precisamos compreender que pessoas são aquelas com quem partilhamos os dias, quais são as suas necessidades (educativas e outras), cuidar da pessoa, para que se reveja na dignidade de pessoa humana e veja outros educadores como pessoas. Precisamos exercer a consideração positiva incondicional, de que falava Carl Rogers, de praticar a confirmação, no dizer de Martin Buber.




    A par do abandono de estereótipos e preconceitos, necessário será que a todos sejam dadas oportunidades de ser e de aprender. Se a escola não muda a sociedade, mas muda com a sociedade, urge transformar a educação, transformando o contexto em que ela acontece, ultrapassar o âmbito restrito da educação escolar, agir em múltiplos espaços sociais, políticos e culturais, criar redes locais de aprendizagem, cuidar das pessoas para que elas se melhorem e transformem a cidade. Essa transformação não é meramente escolar e, para que aconteça mudança, não são necessários somente bons projetos de formação — são necessários projetos sustentáveis de desenvolvimento.




    Entre a escola, o bairro, a habitação, o clube desportivo, a associação cultural e recreativa, o local de trabalho ou de lazer, há que estabelecer uma corrente de interação humana capaz de dar sentido ao quotidiano das pessoas e, assim, influenciar positivamente as suas trajetórias de vida. Estaremos, então, a contribuir para a criação de espaços que, pela sua densidade antropológica, podem servir para ajudar a despertar a vocação humana para a transcendência e, nessa medida, funcionar como verdadeiros laboratórios de laços sociais onde a vinculação ética ao outro tenha a marca da solicitude mútua, do respeito e da sensibilidade. Potenciado em práticas de autêntica relação social, o reconhecimento intersubjetivo surge-nos como condição de convivência, de paz e solidariedade. E de criatividade e reinvenção da vida, que o mundo contemporâneo reclama com urgência.




    Como diria o poeta da reinvenção — o Manoel de Barros —, aprender é desaprender, para vencer o que nos encerra e aliena. Tudo o que é meramente transmitido tem pouca influência no comportamento da pessoa. Os conhecimentos que podem influenciar os conhecimentos do indivíduo são os que ele próprio descobre e de que se apropria. Enquanto ato intencional, que caracteriza uma existência digna, a cidadania é uma “técnica de vida”.




    Saibamos, pois, aproveitar o momento para aperfeiçoar os aspectos inovadores da prática, que a autora deste livro nos oferece. Saibamos partir de tudo o que de positivo já acontece nas escolas, para definir grandes metas, dar pequenos (mas seguros) passos e fazer acontecer transformações.




    Bem haja quem é artífice do futuro.




    A Fátima anuncia o tempo em que educadores éticos harmonizam necessidades e problemas da sociedade contemporânea com as dimensões da sustentabilidade (social, econômica, ecológica), numa nova visão de mundo. Estamos no dealbar de um tempo de práticas educativas favoráveis à formação de seres humanos integrados à vida, criativos, solidários, felizes.




    Nenhuma mudança se funda no nada, na negação da história ou da realidade, por mais efêmeras que se apresentem aos nossos olhos. A humanização da educação acontece como gesto de amor e de coragem. Novas práticas restabelecem a ligação entre família, sociedade e escola, algo que a escola da Primeira Revolução Industrial havia desfeito.




    Importará reconhecer que, se Tomás Morus escreveu a sua Utopia baseado num opúsculo de Américo Vespúcio, talvez seja necessário sulear a busca de novas utopias. Foi no Sul que Vespúcio encontrou um mundo onde “todas as coisas eram comuns”, onde “cada pessoa era dona de si própria”. Foi no Sul que o navegador deparou-se com a concretização da utopia de não haver ricos nem pobres, uma sociedade mais humanizada do que a europeia.




    Na segunda metade do século XX, bem acompanhado por Anísio, Nilde, Nise, Darcy e outros educadores do Sul, o português imigrado Agostinho da Silva traduziu obras de “utópicos” para lançar sementes de renovação na educação. Porém, há cerca de 30 anos, no rasto de Agostinho e de Darcy, partilhei o quotidiano de comunidades quilombolas e indígenas. Com tristeza, vi como a escola instrucionista as descaracterizava. As práticas escolares não tinham por referência um território singular. Não questionavam, nem criticamente superavam a forma escolar e a sua tendencial extraterritorialidade. A aprendizagem era encarada, quase exclusivamente, num registro didático e técnico.




    Ouvi dizer que a história talvez sempre tenha sido uma luta entre o bem e o mal. E que, felizmente para a humanidade, o bem sempre acabou por vencer. Ou, como diria um filósofo do século XIX, esbatendo essa dicotomia, as adversidades da história foram sempre além da tensão entre bem e mal.




    Vêm à memória imagens de um mundo incomunicável, não susceptível de ser entendido ou percebido, de um mundo interior só captável pelo olhar para dentro, que dá expressão à nossa identidade e singulariza o nosso destino. À medida que vamos tomando consciência desse mundo interior, vamos aperfeiçoando a focagem do olhar para fora. E qual é o segredo do olhar da Fátima?




    Sem abdicar de um “olhar de pesquisador”, de um olhar crítico, consegue ser objetiva e terna. O seu trabalho traduz o sentir de uma inconformada, que se deixa encantar por uma escola que a todos acolhe e a cada qual confere oportunidade de ser sábio e feliz.




    A sua escrita denota consciência de realidades tradicionalmente escamoteadas, leva-nos a olhar para dentro, para aprendermos a interrogar e compreender o que vemos fora de nós. Freirianamente, analisa desigualdades que as escolas engendram, interpelando olhares atrofiados, que vêm enformando uma gigantesca e estúpida engrenagem de adestramento cognitivo.




    Num tempo que não admite neutralidade, a autora desta obra anuncia a possibilidade da redenção da Escola. Propõe passarmos do discurso da queixa ao assumir o da responsabilidade. Esperançosamente, assume que a Educação é uma profissão de esperança.




    Diz-nos que somos guiados por desejos, refutando a ideia de que no discurso sobre educação a palavra utopia seja sinônimo de impossibilidade. Utópico será algo que indica uma direção, que requer intencionalidade e ação. Como diria Quintana, “se as coisas são inatingíveis... ora! / Não é motivo para não querê-las”. Concretizar utopias — recriar vínculos, re-olhar e reelaborar as práticas — reconfigura a metáfora do Mito de Sísifo, e poderemos encarar tal tarefa como a concretização de um “inédito viável”.




    A “Hipótese Gaia” é intensamente discutida, entre o Facebook e os palcos de congressos. Mas apenas alguns luminosos pontos de humanização começam a surgir. A Fátima é um deles. Possui um olhar que antecipa e germina o futuro. Pretende contribuir para o desenvolvimento de um novo modelo de educação, mais consciente e multidimensional, “que incentive seres amorosos, compreensivos, respeitosos, responsáveis pelo seu papel na cidadania local e planetária”. Fico grato pelo privilégio do acesso ao seu incansável afã.




    Já na Grécia de há milhares de anos havia aqueles que acreditassem serem os seres humanos capazes de buscar — em si próprios e entre os outros seres — a perfeição possível. Talvez por isso, a autora deste excelente livro insista em ver as realidades com olhos que veem para além do que existe, com olhos de apoena, desvendando o porvir de que o Almada nos fala na terceira de “As Quatro Manhãs”: “quando cheguei aqui o que havia estava no fim / e o que estava por vir andava disperso pelo sonho de alguns”.




    Diz-se que uma das virtudes de um prefácio é o de ser breve. Não consegui ser virtuoso e ainda resta agradecer a honra do convite e manifestar-te gratidão.




    Bem hajas, querida amiga.




    José Pacheco




    Fevereiro de 2023
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